
 

 
 
 
 

4º TRIMESTRE | 2014 

A Fundação João Pinheiro (FJP), através do Centro de Estatística e Informações (CEI), apresenta neste 

informativo os resultados comentados do Produto Interno Bruto (PIB) de Minas Gerais para o quarto 

trimestre de 2014 e, consequentemente, a primeira estimativa (provisória) da taxa de variação real da 

economia mineira no ano passado; além disso, apresenta a terceira rodada de revisão para a variação 

anual do PIB estadual em 2013. A primeira revisão ocorreu um trimestre após a divulgação original e 

incorporou fontes de dados que não estavam disponíveis por ocasião da primeira rodada de cálculo. A 

segunda revisão atualizou a estrutura de ponderação no cálculo do PIB com os valores correntes anuais 

referentes a 2012. Nesta terceira revisão, foram incorporadas informações estruturais consolidadas das 

pesquisas econômicas anuais do IBGE. 

O PIB trimestral de Minas Gerais é calculado pela Fundação João Pinheiro com metodologia própria, 

desenvolvida segundo as recomendações adotadas pelo IBGE nas Contas Nacionais e Regionais do 

Brasil.
1
 Estes cálculos são sempre e normalmente revistos, em trabalho conjunto com o IBGE, com dois 

ajustes principais: 1) atualização da estrutura de ponderação das atividades econômicas no valor 

adicionado da economia do Estado
2
; e 2) substituição de projeções ou valores preliminares nas séries de 

dados primários utilizados no cômputo do PIB trimestral por valores consolidados. Os procedimentos de 

revisão são semelhantes aos adotados pelo IBGE no que diz respeito às Contas Nacionais, e os resultados 

definitivos são usualmente divulgados com defasagem de dois anos.
3
 

                                                 
1  

IBGE, Coordenação das Contas Nacionais (CONAC). Sistema de Contas Nacionais: Brasil. Rio de Janeiro, IBGE: 2008; Contas Regionais do Brasil. Rio 
de Janeiro, IBGE: 2008; e Contas Nacionais Trimestrais. Rio de Janeiro, IBGE: 2008. 

2  Em novembro de 2014, a FJP divulgou os resultados anuais do PIB de Minas Gerais calculados em conjunto com o IBGE, referentes a 2012. Confira 
em: http://fjp.mg.gov.br/index.php/docman/cei/pib/pib-anuais/397-informativo-cei-pibmg-2012/file. Desde o terceiro trimestre de 2012, além da 
usual revisão de todas as séries (PIB e valores adicionados setoriais) para o período compreendido entre o primeiro trimestre de 2010 e o segundo 
trimestre de 2012, decidiu-se promover também uma revisão com aperfeiçoamentos metodológicos no período completo (desde o primeiro 
trimestre de 2002) para os setores: agropecuário, indústria da transformação, construção civil, comércio, aluguéis e atividades do setor imobiliário, 
administração pública e impostos sobre produtos. 

3  O PIB trimestral de Minas Gerais passará, em um futuro próximo, por um processo de reformulação e revisão dos valores anteriormente divulgados 
para todas as séries (PIB e valores adicionados setoriais). Este aperfeiçoamento metodológico ocorrerá após a divulgação do novo Sistema de 
Contas Regionais na nova referência (2010), que irá incorporar as recomendações do manual padrão de compilação das Contas Nacionais das 
Nações Unidas, o System of National Accounts (SNA) de 2008. Essa atualização metodológica já foi incorporada pelas Contas Nacionais Trimestrais 
pelo IBGE, e por este motivo comparações dos resultados estaduais com os nacionais devem ser feitas com ainda mais ressalvas do que o usual. 



Advertência – A análise dos resultados do PIB em Minas Gerais em 2014, e especialmente a sua 
comparação com os dados já divulgados para o conjunto do país, requer que se leve em 
consideração o processo de aprimoramento do cálculo do indicador, responsável por mudanças 
na metodologia adotada para sua obtenção. A mudança na metodologia do cálculo do PIB 
nacional e do PIB para as unidades federativas brasileiras não ocorre simultaneamente. Em 
novembro de 2015 será divulgado o novo Sistema de Contas Regionais (Referência 2010), 
quando serão incorporadas as recomendações do atual manual de compilação das Contas 
Nacionais das Nações Unidas, o System of National Accounts (SNA) de 2008. Essa atualização 
metodológica já foi incorporada nas Contas Nacionais Trimestrais pelo IBGE, e por este motivo, 
comparações dos resultados estaduais com os nacionais devem ser feitas com mais ressalvas do 
que o usual. 

 

SÍNTESE DOS RESULTADOS: PIB TRIMESTRAL DE MINAS GERAIS 

O fraco desempenho do nível de atividade na economia brasileira tem se expressado 

com maior ênfase nas regiões mais industrializadas do país. Em Minas Gerais este movimento 

foi potencializado pelos impactos do longo período de escassez de chuvas sobre a atividade 

agropecuária e sobre a geração de energia elétrica. No quarto trimestre de 2014 a variação do 

PIB no estado e no país foi novamente decepcionante, registrando taxas de crescimento 

similares àquelas observadas no trimestre anterior. 

Em Minas Gerais, o índice de volume do PIB expandiu apenas 0,2% no último trimestre 

de 2014 na análise da série com ajuste sazonal. No Brasil, o desempenho não foi muito 

diferente, e o PIB trimestral foi apenas 0,3% superior ao registrado no trimestre anterior 

(Gráfico 1). 

De uma perspectiva temporal, pode-se afirmar que Minas Gerais encerrou o ano de 

2013 e iniciou o ano de 2014 com uma performance ligeiramente mais favorável na evolução 

do desempenho econômico. Entretanto, houve no estado acentuado movimento de contração 

do nível de atividade econômica no segundo trimestre do ano passado: na série com ajuste 

sazonal, o PIB trimestral de Minas teve um decréscimo de -4,2% neste período. Em boa medida, 

por conta do resultado fortemente negativo no segundo trimestre, entende-se o motivo da 

variação preliminar real e negativa do PIB estadual em 2014, de -1,1%.  (Gráficos 1 e 2). 
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Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

No Brasil, a retração de -1,4% no segundo trimestre na série com ajuste sazonal foi 

praticamente contrabalanceada pelos incrementos residuais ocorridos nos outros três 

trimestres do ano, o que resultou na estagnação da atividade econômica em 2014 – ligeira 

variação positiva de 0,1% (Gráficos 1 e 2).  

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 
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Gráfico 1 - Produto Interno Bruto Trimestral ─ Brasil e Minas Gerais ─ 2013-
2014 
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Gráfico 2 - Produto Interno Bruto Anual ─ Brasil e Minas Gerais ─ 2012-2014 
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Para o resultado do quarto trimestre de 2014, contribuiu positivamente o desempenho 

da atividade agropecuária, que na série com ajuste sazonal cresceu, respectivamente, 2,6% e 

1,8% em Minas Gerais e no país. Nos serviços, a taxa de variação real do valor adicionado no 

trimestre também foi de 0,2% na economia estadual e de 0,3% na brasileira. Já a indústria 

mineira apresentou retração bem mais significativa, de -1,4%, do que a indústria nacional, que 

apresentou pequena variação negativa, de -0,1%, no mesmo período (Tabela 1). 

TABELA 1 – Produto Interno Bruto e Valor Adicionado: Taxas de variação no trimestre (em relação ao trimestre 
imediatamente anterior) na série com ajuste sazonal – Minas Gerais e Brasil – 1º Trimestre/2013 - 4º 
Trimestre/2014 

(Em %) 

Agregados 
Macroeconômicos 

2013 2014 

I II III IV I II III IV 

  MINAS GERAIS 

PIB (preços de mercado) -0,3 0,5 0,5 0,8 0,9 -4,2 0,2 0,2 
VA (preços ao produtor) 0,0 0,0 0,5 0,9 1,2 -4,6 0,2 0,4 
   Agropecuária 3,1 8,9 3,3 -1,6 -5,0 -2,3 2,1 2,6 
   Indústria -4,8 1,1 0,6 0,4 0,9 -5,7 -0,2 -1,4 
   Serviços 0,2 0,4 0,4 0,5 0,8 -1,7 -0,1 0,2 

  BRASIL 

PIB (preços de mercado) 0,7 1,2 0,1 0,1 0,6 -1,4 0,2 0,3 
VA (preços ao produtor) 0,7 1,5 -0,1 0,0 1,1 -2,1 0,6 0,3 
   Agropecuária 5,2 1,6 -2,3 -0,8 4,5 -2,7 -2,0 1,8 
   Indústria 1,0 2,3 -0,4 -0,2 1,3 -4,1 1,2 -0,1 
   Serviços -0,2 1,7 0,2 0,2 0,2 -0,8 0,7 0,3 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

No acumulado do ano, a variação negativa do PIB de Minas Gerais em 2014 resultou do 

decréscimo ocorrido na agropecuária e na indústria de, respectivamente, -4,1% e -3,0%, 

enquanto nos serviços houve pequena variação positiva, de 0,2%, no volume de valor 

adicionado. No Brasil, variações positivas registradas na mesma base de comparação para as 

atividades da agropecuária e dos serviços, de respectivamente 0,4% e 0,7%, compensaram a 

queda no nível de atividade industrial, de -1,2% (Tabela 2). 
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TABELA 2 – Produto Interno Bruto e Valor Adicionado: Taxas de variação – Minas Gerais e Brasil – 1º Trimestre/2014 - 4º 
Trimestre/2014 

(Em %) 

 
Agregados 
Macroeconômicos 

Trimestral 
(1)

 Acumulada em 12 meses 
(2)

 Acumulada no ano 
(3)

 

2014 2014 2014 
I II III IV I II III IV I II III IV 

MINAS GERAIS 

PIB (preços de mercado) 2,7 -1,9 -2,2 -2,9 1,1 0,5 -0,1 -1,1 2,7 0,3 -0,6 -1,1 
VA (preços ao produtor) 2,6 -1,9 -2,3 -2,9 1,0 0,4 -0,2 -1,2 2,6 0,2 -0,7 -1,2 
   Agropecuária 3,6 -5,5 -6,4 -3,0 0,6 -0,4 -1,7 -4,1 3,6 -2,8 -4,4 -4,1 
   Indústria 3,9 -4,5 -4,5 -6,5 0,2 -1,1 -2,1 -3,0 3,9 -0,5 -1,9 -3,0 
   Serviços 2,2 0,1 -0,6 -0,9 1,8 1,4 0,8 0,2 2,2 1,1 0,6 0,2 

BRASIL 

PIB (preços de mercado) 2,7 -1,2 -0,6 -0,2 2,8 1,5 0,7 0,1 2,7 0,7 0,3 0,1 
VA (preços ao produtor) 2,7 -1,1 -0,4 -0,2 2,7 1,4 0,8 0,2 2,7 0,7 0,4 0,2 
   Agropecuária 3,4 -1,5 -1,4 1,2 3,3 0,3 0,8 0,4 3,4 1,0 0,2 0,4 
   Indústria 3,0 -3,6 -1,9 -1,9 2,9 1,0 -0,1 -1,2 3,0 -0,4 -0,9 -1,2 
   Serviços 2,4 -0,2 0,3 0,4 2,5 1,7 1,1 0,7 2,4 1,1 0,8 0,7 

 Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

Notas: (1) Compara o trimestre de referência com igual trimestre do ano anterior. (2) Compara o resultado acumulado nos 
doze meses que se completam no trimestre de referência com igual período imediatamente anterior. (3) Compara o 
resultado acumulado no ano até o trimestre de referência com igual período do ano anterior. 

 

AGROPECUÁRIA 

A produção da agricultura, extração vegetal e da silvicultura está sujeita a acentuadas 

oscilações no curto prazo, em função tanto da forte dependência a fatores climáticos quanto de 

significativas alterações nos preços das commodities agrícolas e dos insumos que compõem o 

consumo intermediário da atividade. No ano de 2014, o longo período com precipitações 

pluviométricas abaixo do esperado prejudicou consideravelmente o desempenho da agricultura 

na região Sudeste, com impactos significativos em Minas Gerais. 4 A safra de grãos, sobretudo 

no Sul de Minas e na região Centro-Oeste do estado foi bastante afetada. 5 

Como os efeitos da estiagem na agricultura em Minas Gerais foram mais severos que 

o observado no conjunto da economia brasileira, isto ajuda a explicar a diferença de 

                                                 
4 Ver reportagem: GIAIMO, Maria Di. “Seca: Situação crítica em Minas Gerais”, edição de 05/08/2014. Disponível em: 
<http://www.climatempo.com.br/destaques/category/portal-climatempo/agricultura/page/13/>.  Acesso em: 24/03/2015. 
5 De acordo com o Levantamento Sistemático de Produção Agrícola (LSPA) de Dezembro de 2014 realizado pelo Grupo de Coordenação de 
Estatísticas Agropecuárias de Minas Gerais (GCEA-MG) a produção total de grãos recuou no estado 3,0% em 2014. A retração na produção de 
grãos foi significativa na região Centro-Oeste do estado (-20,6%) e no Sul de Minas (-15,8%). 

http://www.climatempo.com.br/destaques/category/portal-climatempo/agricultura/page/13/
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desempenho no resultado agregado da agropecuária do estado em relação à performance da 

atividade em âmbito nacional ao longo do ano. Enquanto em Minas Gerais houve retração de     

-4,1% no volume do valor adicionado da agropecuária em 2014 comparativamente a 2013, no 

Brasil houve ligeiro acréscimo de 0,4% na mesma base de comparação.  

A previsão de safra para o ano de 2014 projeta (em relação à safra de 2013) 

desempenho superior ou uma inflexão menos pronunciada na quantidade produzida brasileira 

para os seguintes tratos culturais em relação à produção mineira: banana (acréscimo de 3,6% 

na produção nacional contra uma queda de -3,3% na produção estadual); batata-inglesa 

primeira safra (queda de -2,6% na produção brasileira e uma retração ainda mais acentuada em 

Minas Gerais, de -9,4%); batata-inglesa segunda safra (variação positiva de 9,4% no Brasil e 

decréscimo de -3,4% no estado); batata-inglesa terceira safra (aumento de 16,8% na safra 

produzida nacionalmente e crescimento de apenas 2,7% na produção mineira); feijão segunda 

safra (expansão de 5,2% na quantidade produzida no Brasil em face de uma queda de -14,5% 

em Minas Gerais) e, por último, o milho primeira safra (retração de -9,4% no Brasil e queda 

mais significativa no estado, de -15,6%). 6 

Estima-se também um desempenho positivo na produção nacional acima do 

observado para a economia mineira para o comportamento das seguintes culturas: abacaxi, 

cebola, girassol e mamona (Tabela 3). 

O comportamento da cafeicultura, que representa mais de ⅓ do valor de produção 

da pauta agrícola estadual, também contribuiu negativamente para o resultado anual da 

agropecuária em Minas Gerais. 

De fato, ao agregar o café arábica (espécie predominante no estado) com o canéfora, 

a previsão de safra em 2014 indica uma retração de -14,8% na produção mineira contra uma 

inflexão de -8,6% na produção brasileira. Como o café arábica apresentou performance 

bastante adversa em Minas e no Brasil, foi a projeção de expansão de 22,9% na quantidade 

produzida do café canéfora que atenuou o resultado negativo na cafeicultura nacional. 

                                                 
6 Estas culturas possuem peso significativo no valor de produção agrícola de Minas Gerais: a banana, a batata-inglesa e o feijão (em torno de 6% 
cada) e o milho (aproximadamente 8%). 
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Tabela 3 - Previsão 
(1)

 de safra agrícola - Minas Gerais e Brasil - 2014, por produto 

Produto (Toneladas) 

Brasil e Unidade da Federação 

Brasil Minas Gerais 

Safra 2014 
Variação 

(%) 
Safra 2014 

Variação 
(%) 

Abacaxi 
(2)

 1.731.879 4,6 245.977 2,7 

Algodão herbáceo  4.289.416 25,5 72.473 8,7 

Alho  93.859 -8,2 21.173 3,5 

Amendoim (1ª Safra)  296.156 -21,2 9.180 -6,3 

Arroz  12.150.309 3,1 38.688 -8,8 

Banana  7.138.437 3,6 711.807 -3,3 

Batata - inglesa (1ª Safra)  1.669.551 -2,6 489.696 -9,4 

Batata - inglesa (2ª Safra)  1.124.891 9,4 405.572 -3,4 

Batata - inglesa (3ª Safra)  947.149 16,8 305.091 2,7 

Café arábica  1.917.514 -17,4 1.346.517 -15,0 

Café canephora  791.512 22,9 17.892 3,0 

Cana-de-açúcar  689.962.235 -10,2 71.086.808 -0,7 

Cebola  1.649.447 7,2 171.485 -0,6 

Coco-da-baía 
(2)

 1.851.293 -3,9 45.499 5,3 

Feijão (1ª Safra)  1.408.422 27,1 202.553 32,6 

Feijão (2ª Safra)  1.342.251 5,2 165.358 -14,5 

Feijão (3ª Safra)  470.152 -7,6 205.292 -5,8 

Girassol  161.157 48,1 16.744 25,3 

Laranja  14.851.788 -15,4 940.444 5,1 

Mamona  36.313 189,9 1.117 29,6 

Mandioca  23.087.828 7,5 851.539 4,5 

Milho (1ª Safra)  30.588.780 -9,4 5.761.839 -15,6 

Milho (2ª Safra)  48.167.397 3,5 1.205.092 94,3 

Soja  86.442.860 5,8 3.345.549 -0,9 

Sorgo  2.153.131 1,3 506.587 12,5 

Tomate  4.294.912 2,6 674.962 19,8 

Trigo  6.176.786 7,6 204.225 70,9 

Uva  1.436.074 -0,2 11.557 -9,2 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Agrícola Municipal 
(PAM) e Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA). 

Notas: (1) Previsão de safra em fevereiro/2015. (2) Unidade de medida em mil frutos. 

Outro produto da lavoura permanente que apresentou resultado desfavorável no 

estado foi a uva, com retração de -9,2% na produção em 2014 em relação a 2013 (Tabela 3). 

Ainda em relação à análise comparativa da agricultura brasileira com a mineira em 

2014, pode-se afirmar que a projeção de safra de quatro culturas com peso na pauta agrícola 

nacional e que apresentaram incrementos na produção foram decisivos para explicar a 

diferença anual na taxa de variação no volume do valor adicionado da agropecuária, positiva na 
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média brasileira e negativa em âmbito estadual: o algodão herbáceo (variação positiva de 

25,5% no Brasil e acréscimo de 8,7% em Minas Gerais); o arroz (expansão de 3,1% na produção 

brasileira contra uma inflexão de -8,8% na quantidade estadual); a mandioca (crescimento de 

7,5% na média brasileira e acréscimo de 4,5% na produção mineira); e, por último, a soja – um 

dos principais produtos da pauta agrícola nacional 7 – com previsão positiva de 5,8% em âmbito 

nacional e decréscimo de -0,9% em Minas Gerais (Tabela 3). 

Especificamente no que se refere ao comportamento da atividade no quarto 

trimestre de 2014, registrou-se uma expansão de 2,6% no volume do valor adicionado da 

agropecuária mineira em relação ao trimestre imediatamente anterior (série com ajuste 

sazonal). No conjunto da economia nacional, o IBGE estimou uma taxa de variação positiva, de 

1,8%, na mesma base de comparação (Gráfico 3). 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

 

Na agricultura, as lavouras que tiveram uma maior proporção da safra em Minas 

colhida no quarto trimestre foram: a terceira safra da batata-inglesa (65%); o trigo (55%); o alho 

                                                 
7 A previsão de safra para o ano de 2014 comparativamente ao dado divulgado pela Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) para o ano de 2013 
indica uma variação de 12,9% na produção de soja no estado de Mato Grosso, principal estado produtor desta commodity agrícola. 
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Gráfico 3 - Valor Adicionado na Agropecuária ─ Brasil e Minas Gerais ─ 2013-
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(50%); a terceira safra do feijão e a uva (45%); a cebola (40%); o abacaxi e o coco-da-baía (30%); 

o sorgo (29%); a laranja e a banana (25%); a segunda safra do milho, a cana-de-açúcar e o 

tomate (20%); a mandioca (18%) e o café arábica (10%) (Gráfico 4). 

 

Fonte: Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias de Minas Gerais (GCEA-MG).
8
 

Destas culturas, ajudam a explicar o crescimento do PIB agropecuário estadual no 

quarto trimestre em relação aos três meses anteriores, a previsão de safra positiva para alguns 

dos tratos com peso na estrutura agrícola mineira e com importância no último trimestre do 

ano: a segunda safra do milho (expectativa de expansão de 94,3%), o tomate (19,8%), o sorgo 

(12,5%); a laranja (5,1%) e a terceira safra da batata-inglesa (2,7%). 

                                                 
8  Coordenado pelo Escritório Regional do IBGE em Minas Gerais, participam do Grupo as seguintes instituições: CEASA-MG, CONAB, EMATER, 

EPAMIG, FAEMG, FJP, IMA, Ministérios da Agricultura e do Desenvolvimento Agrário, e SEAPA. Percentual de safra colhido até o 
encerramento do quarto trimestre de 2014 (Levantamento Sistemático de Produção Agrícola – LSPA – Dezembro de 2014). 
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O acréscimo de área em todas as regiões produtoras do estado de trigo garantiu o 

aumento da produção configurando safra recorde do grão em Minas Gerais 9 – a expansão na 

quantidade produzida em 2014 comparativamente a 2013 foi de 70,9% (Tabela 3). 

Na pecuária, não estão publicadas projeções atualizadas para a evolução dos efetivos 

em nível nacional e estadual para o ano de 2014, dado a defasagem de divulgação da Pesquisa 

Pecuária Municipal (PPM) pelo IBGE. Entretanto, o CEPEA (Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada) da Esalq/USP projetou para Minas Gerais (sob parceria da SEAPA – 

Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento e da FAEMG – Federação da 

Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais) e para o Brasil (sob parceria da CNA – 

Confederação da Agricultura e Pecuária) as seguintes taxas de crescimento real em 2014, 

respectivamente: 8,7% e -0,9% (bovinos); 17,5% e 14,3% (leite); -0,3% e 1,2% (aves); 1,6% e 

3,1% (ovos); 2,2% e 1,3% (suínos) (Gráfico 5). 

 

Fontes: Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA). Dados para Minas Gerais 
publicados no último relatório disponível, de dezembro de 2014 
(http://cepea.esalq.usp.br/pibmg/files/2014/01Jan_Dez.pdf, acesso em 25/03/15); dados para 
o Brasil publicados no último relatório disponível, de dezembro de 2014 
(http://www.cepea.esalq.usp.br/comunicacao/Cepea_PIB_BR_dez14.pdf, acesso em 
25/03/15).  

 

                                                 
9 Conforme Levantamento Sistemático de Produção Agrícola (LSPA) de dezembro de 2014. 
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Gráfico 5 - Taxas de crescimento real ─ Brasil e Minas Gerais ─ 2014 
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Portanto, diferentemente da agricultura, as projeções de 2014 indicam um 

desempenho superior em termos de volume da pecuária mineira frente a nacional, 

principalmente pelo peso e importância que a bovinocultura de corte e de leite exerce sobre a 

totalidade do valor adicionado gerado pelas atividades do agronegócio mineiro. 

No Brasil, ao contrário, as estimativas apontam um comportamento mais moderado 

da pecuária, com desempenho bastante desfavorável da bovinocultura de corte. Apenas em 

relação ao comportamento da avicultura de corte e de postura (aquela destinada à produção 

de ovos), tem-se a expectativa de um desempenho nacional superior em 2014. 

 

INDÚSTRIA 

Na indústria, tanto em Minas quanto no plano nacional, predominou em 2014 um 

padrão de evolução da atividade econômica marcada pela instabilidade, em particular nos 

ramos produtivos da indústria de transformação; com descompassos entre a produção e 

acumulação de estoques indesejados que impuseram descontinuidade nos tímidos movimentos 

de recuperação das expectativas durante o ano. 10 

Soma-se a esse cenário o aumento dos custos de energia e a crise hídrica que 

configuraram um contexto de pressão inflacionária sobre insumos essenciais para os setores 

eletrointensivos 11; e compreendem-se as razões para a deterioração da conjuntura em que 

opera o setor industrial no estado e na economia brasileira. 

De fato, a atividade industrial apresentou uma evolução negativa no plano nacional 

em 2014, com retração de -1,2% na produção acumulada no ano. Dentre os subsetores da 

indústria, houve retração do nível de atividade na indústria de transformação, de -3,8%, e 

inflexão na construção civil e no segmento de produção e distribuição de energia e 

                                                 
10 Ver reportagem: MARTINS, Arícia. “Indústria está superestocada, apesar dos ajustes já feitos”, Valor Econômico, edição de 11/12/2014. 
11 Veja o seguinte argumento: “A energia no mercado livre está em preços praticamente proibitivos para a produção. Ou a empresa está bem 
protegida num contrato de vários anos, ou ela realmente vai encontrar sérias dificuldades para manter a produção, mesmo que tenha pedidos 
e mesmo que tenha mercados”. Reportagem de: JURGENFELD, Vanessa; POLITO, Rodrigo. “Custos de energia e água pressionam a indústria”, 
Valor Econômico, edição de 03/12/2014. 
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saneamento, de -2,6% na comparação com o resultado de 2013. Por outro lado, houve 

expansão robusta no volume do valor adicionado pela indústria extrativa mineral, de 8,7%, na 

mesma base de comparação (Tabela 4). 

TABELA 4 – Valor Adicionado na Indústria: Taxas de variação – Minas Gerais e Brasil – 1º Trimestre/2014 - 4º 
Trimestre/2014 

(Em %) 

Setores de Atividade 
Industrial 

Trimestral 
(1)

 Acumulada em 12 meses 
(2)

 Acumulada no ano 
(3)

 

2014 2014 2014 
I II III IV I II III IV I II III IV 

MINAS GERAIS 

Indústria (Total) 3,9 -4,5 -4,5 -6,5 0,2 -1,1 -2,1 -3,0 3,9 -0,5 -1,9 -3,0 
  Indústria Extrativa Mineral 10,8 1,0 0,2 -5,1 -0,1 1,0 1,4 1,4 10,8 5,6 3,7 1,4 
  Indústria de Transformação 1,2 -6,8 -6,1 -7,1 0,8 -2,0 -3,7 -4,8 1,2 -2,9 -4,0 -4,8 
  Construção Civil -0,8 -6,0 -5,6 -6,9 -0,4 -2,1 -3,6 -4,9 -0,8 -3,5 -4,2 -4,9 
  Energia e Saneamento 13,2 -2,9 -6,6 -6,5 -0,8 0,9 0,4 -1,0 13,2 5,1 1,0 -1,0 

BRASIL 

Indústria (Total) 3,0 -3,6 -1,9 -1,9 2,9 1,0 -0,1 -1,2 3,0 -0,4 -0,9 -1,2 
  Indústria Extrativa Mineral 6,1 7,6 11,1 9,7 0,7 3,3 6,2 8,7 6,1 6,9 8,4 8,7 
  Indústria de Transformação 1,0 -6,3 -4,0 -5,4 2,4 -0,4 -2,0 -3,8 1,0 -2,8 -3,2 -3,8 
  Construção Civil 3,5 -5,6 -5,3 -2,3 5,3 1,8 -1,1 -2,6 3,5 -1,2 -2,6 -2,6 
  Energia e Saneamento 7,2 -4,7 -6,5 -5,9 3,2 1,8 0,5 -2,6 7,2 1,2 -1,4 -2,6 

 Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

Notas: (1) Compara o trimestre de referência com igual trimestre do ano anterior. (2) Compara o resultado acumulado nos 
doze meses que se completam no trimestre de referência com igual período imediatamente anterior. (3) Compara o 
resultado acumulado no ano até o trimestre de referência com igual período do ano anterior. 

 

Em Minas Gerais, a evolução do setor foi ainda mais desfavorável tendo em vista que 

a inflexão no volume agregado pela totalidade do setor industrial foi de -3,0% em 2014 

comparativamente ao ano de 2013 (Tabela 4). 

A produção e distribuição industrial de energia e saneamento teve, novamente, uma 

evolução anual contracionista no estado, com retração de -1,0% do nível de atividade em 2014, 

mesmo com a base de comparação fraca do ano anterior. Pelo lado da distribuição de 

eletricidade, não há evidência de que o consumo no estado se tenha reduzido 

significativamente, implicando que o ajuste para baixo ocorreu pelo lado da geração de energia 

em virtude do baixo nível de água dos reservatórios no estado. 12 

                                                 
12 A matriz hidroelétrica de Minas Gerais foi intensamente afetada pela prolongada estiagem que reduziu o nível de água dos reservatórios a 
ponto de comandar intenso controle na vazão pelos geradores das usinas do estado. De fato, a ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) 
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Na indústria de transformação, o nível de atividade econômica apresentou expressiva 

variação negativa, de -4,8%, no acumulado do ano em 2014 no estado, seu pior desempenho 

anual desde o auge da crise econômica de 2009 (Tabela 4). O resultado, tanto em Minas quanto 

na economia nacional, esteve relacionado com a evolução desfavorável na produção das 

categorias de bens de capital e duráveis, intimamente ligados à Formação Bruta de Capital Fixo. 

O comportamento negativo desses segmentos ocorreu em razão do acúmulo de inventários e 

devido ao enfraquecimento da demanda, tanto interna quanto externa. 

O quadro foi mais grave no segmento de material de transporte e fabricação de 

veículos automotores 13 (Gráfico 6). 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Industrial Mensal-Produção 
Física (PIM-PF). *Exclusive farmacêutica, borracha, plásticos, perfumaria e limpeza. **Inclusive 
eletrodomésticos. ***Exclusive caminhões, ônibus e outros equipamentos de transporte. 

 

                                                                                                                                                             
atuou no sentido de diminuir ao longo dos últimos meses a vazão das bacias de rios que compõem o sistema hidrelétrico para retardar a 
diminuição do nível de água das represas. Veja o seguinte argumento: “Comparando o cenário atual com o que ocorreria caso não houvesse a 
intervenção do operador, em Furnas, que em outubro estava com 10% de armazenamento máximo, o nível estaria próximo de zero”. 
Reportagem de: PEDROSO, Rodrigo; VIRI, Natália. “Projeções de racionamento provocam “pânico”, diz ONS”, Valor Econômico, edição de 
05/12/2014. 
13 “A piora em bens duráveis foi puxada principalmente pelo setor de material de transporte, cujo indicador de estoques é o maior entre todos 
os gêneros industriais. O dado ruim está em linha com os números da Anfavea. De acordo com a entidade que representa as montadoras, 414,3 
mil veículos estavam parados nos pátios em novembro, quantidade equivalente a 42 dias de vendas”. Fatores como uma maior cautela do 
consumidor, a retirada dos descontos do IPI dos carros na virada do ano e a sinalização de que o juros continuarão subindo são algumas das 
razões para o comportamento desfavorável do segmento. Reportagem de: MARTINS, Arícia. “Indústria mantém estoque elevado e adia 
investimento”, Valor Econômico, edição de 11/12/2014. 
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De fato, a retração mais significativa da produção manufatureira em Minas Gerais 

resultou do comportamento de três segmentos vinculados a realização de investimentos em 

capital fixo, que apresentaram inflexão mais expressiva no estado: o de fabricação de produtos 

metálicos (queda de -14,8% no estado contra uma variação negativa de -10,1% do segmento na 

indústria nacional); o de fabricação de máquinas e equipamentos, inclusive aparelhos 

eletrodomésticos (retração de -6,9% em Minas Gerais e queda de -6,0% em nível nacional); e, 

por último, mas não menos importante 14, o segmento de fabricação de veículos automotores, 

exceto caminhões e ônibus, com variação negativa, em Minas e no Brasil, de -18,5% e -16,8%, 

respectivamente (Gráfico 6). 

A queda no volume de produção física na metalurgia em Minas, de -1,2% em 2014, 

também foi importante para explicar o resultado negativo da indústria manufatureira dada a 

importância que o segmento possui dentro da estrutura produtiva industrial do estado. Porém, 

nesse caso, a retração em nível nacional foi bem mais intensa, de -7,4%. Outros dois segmentos 

que apresentaram significativa variação negativa na produção física estadual foram o de 

fabricação de bebidas (-4,2%) e de produtos têxteis (-8,0%). A retração na indústria de 

transformação mineira só não foi mais intensa em 2014 por que houve incremento na 

produção de alimentos (1,4%) e na fabricação de coque, produtos derivados do petróleo e 

biocombustíveis (6,2%) (Gráfico 6). 

Ainda na comparação dos resultados anuais, na indústria da construção civil, 

especialmente na atual conjuntura relacionada à edificação de imóveis residenciais, as 

empresas e seus financiadores tentam repassar uma boa quantidade de unidades prontas para 

os compradores finais. O excesso na oferta destas unidades e a restrição de crédito em virtude 

da elevação das taxas de juros ao longo do ano culminaram na contração do nível de atividade 

do setor em 2014. Daí resultou, no acumulado do ano, a retração do volume de valor 

adicionado do segmento em Minas Gerais, de -4,9%; e no Brasil de -2,6% (Tabela 4). 

                                                 
14 Vejam-se os pesos de participação dos subsetores, por ordem de participação no Valor Bruto de Produção da indústria de transformação 
mineira, conforme dados da Pesquisa Industrial Anual (PIA) de 2012: fabricação de produtos alimentícios (20,4%); metalurgia (19,2%); 
fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias (17,7%); fabricação de produtos químicos (exclusive fármacos, borracha, plásticos, 
perfumaria e limpeza) (6,7%); minerais não metálicos (4,9%); refino de petróleo e coque (4,7%); produtos de metal (3,6%); máquinas e 
equipamentos (3,4%); fabricação de bebidas (1,8%); produtos têxteis (1,7%); fabricação de celulose, papel e produtos de papel (1,3%) e, por 
último, fabricação de produtos do fumo (0,8%). 
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Os dados de geração de postos de trabalho do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados do Ministério do Trabalho e Emprego – Caged/MTE – corroboram esta 

narrativa. A quantidade de postos de trabalho gerados nos três primeiros trimestres de 2014, 

quando normalmente ocorrem as contratações líquidas na construção civil, foram inferiores ao 

número de admissões criadas pelo setor nos respectivos trimestres de 2013, tanto em Minas 

Gerais quanto na economia nacional. Em Minas, aliás, no segundo trimestre de 2014 houve 

demissões na indústria da construção civil. No quarto trimestre, quando costumam ocorrer os 

desligamentos líquidos do setor, a perda de postos de trabalho foi também mais significativa no 

último trimestre de 2014 do que no mesmo trimestre de 2013 (Gráfico 7). 

 

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged). 

A indústria extrativa mineral brasileira apresentou elevada variação anual no volume 

de valor adicionado em 2014 comparativamente a 2013, de 8,7%, apesar da queda nos preços 

das commodities minerais no cenário internacional, sobretudo do minério de ferro.15 A 

atividade de extração mineral na economia brasileira é particularmente concentrada em quatro 

estados da federação16: o Rio de Janeiro (em que predomina a extração de petróleo e gás 

natural); o estado do Pará e Minas Gerais (em que predomina a extração do minério de ferro); 

                                                 
15 Ver reportagem: ALONSO, Olívia. “Com queda de 50%, minério de ferro é pior commodity do ano”, Valor Econômico, edição de 30/12/2014. 
16 Por ordem de participação no Valor Adicionado Bruto nacional em 2012: Rio de Janeiro (47,6%); Espírito Santo (13,7%); Minas Gerais (13,3%) 
e Pará (11,4%). 
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e o Espírito Santo (com ⅓ de sua produção voltada para a extração de petróleo e gás natural e 

⅔ relacionada à extração de minerais metálicos 17). 

Como a expansão no volume agregado pela indústria extrativa mineral em Minas foi 

de 1,4% em 2014 em relação a 2013, e os dados da Pesquisa Industrial Mensal – Produção 

Física (PIM-PF) indicam crescimento na mesma base de comparação para o Rio de Janeiro, Pará 

e Espírito Santo de, respectivamente, 1,7%, 10,7% e 13,6%; pode-se inferir que a elevada taxa 

de crescimento brasileira no setor foi oriunda, principalmente, do comportamento da atividade 

no Espírito Santo e no Pará. 18 

Os resultados do último trimestre de 2014 para a indústria mineira foram ainda mais 

desanimadores e corroboraram o desempenho ruim da indústria estadual ao longo do ano. De 

fato, houve retração no quarto trimestre de 2014 em relação ao trimestre imediatamente 

anterior, em três dos quatro subsetores em que a atividade industrial é desagregada nas Contas 

Trimestrais: na indústria extrativa mineral (queda no volume de valor agregado de -3,4%), na 

indústria de transformação (decréscimo de -2,0%) e na construção civil (variação negativa de      

-2,3%). 

Apenas no subsetor de produção e distribuição de energia e saneamento houve 

expansão, de 0,8% no quarto trimestre; mesmo assim por conta da fraca base de comparação 

com os dois trimestres anteriores (Tabela 5). 

Na agregação destes quatro subsetores em Minas Gerais, observou-se variação 

negativa do valor adicionado trimestral no total da indústria na série com ajuste sazonal, de       

-1,4%, na comparação com o terceiro trimestre de 2014. No país, houve ligeira variação 

negativa, de -0,1%, na produção trimestral do total da indústria (Gráfico 8). 

No plano nacional, pode-se dizer que a retração na série com ajuste sazonal da 

indústria de transformação no quarto trimestre, de -1,6%, foi quase que contrabalanceada pela 

                                                 
17 Conforme o Valor Bruto da Produção industrial obtido na Pesquisa Industrial Anual (PIA) de 2012. 
18 Veja o seguinte argumento: “A produção de minério de ferro em Carajás no Pará, onde está localizada a maior mina da companhia, atingiu no 
quarto trimestre do ano passado 34,858 milhões de toneladas. O resultado permitiu que a empresa encerrasse o ano com produção de 119,657 
milhões de toneladas em Carajás, recorde para a localidade”. Reportagem: SARAIVA, Alessandra. “Produção própria de minério de ferro da Vale 
bate recorde no 4° tri”, Valor Econômico, edição de 19/02/2015. 
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expansão da indústria da construção civil, de 0,9%, e pelo crescimento na produção e 

distribuição de energia e saneamento, de 1,8%; na indústria extrativa nacional houve completa 

estabilidade na produção na mesma base de comparação (Tabela 5). 

TABELA 5 – Valor Adicionado na Indústria: Taxas de variação no trimestre (em relação ao trimestre imediatamente 
anterior) na série com ajuste sazonal – Minas Gerais e Brasil – 1º Trimestre/2013 - 4º Trimestre/2014 

(Em %) 

Setores de Atividade 
Industrial 

2013 2014 

I II III IV I II III IV 

  MINAS GERAIS 

Indústria (Total) -4,8 1,1 0,6 0,4 0,9 -5,7 -0,2 -1,4 
  Ind. Extrativa Mineral -11,7 2,4 3,2 1,8 2,2 -5,7 2,1 -3,4 
  Ind. de Transformação -3,5 4,3 -2,0 -1,2 0,0 -3,6 -1,7 -2,0 
  Construção Civil -0,5 -0,6 -0,1 -0,8 -1,3 -1,9 -1,6 -2,3 
  Energia e Saneamento -7,5 0,6 4,2 1,3 3,3 -7,8 -3,2 0,8 

  BRASIL 

Indústria (Total) 1,0 2,3 -0,4 -0,2 1,3 -4,1 1,2 -0,1 
  Ind. Extrativa Mineral -3,4 1,5 0,8 1,1 2,4 3,1 4,2 0,0 
  Ind. de Transformação 0,2 3,0 -0,7 -0,6 -0,9 -4,1 1,2 -1,6 
  Construção Civil 2,8 3,9 -0,4 -2,2 2,1 -5,0 -0,2 0,9 
  Energia e Saneamento 2,1 0,8 2,3 1,1 2,6 -10,2 0,4 1,8 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 
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Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF) foram transformadas em médias 

trimestrais e submetidas ao mesmo procedimento de extração das séries com ajuste sazonal do 

PIB trimestral. 

Desta forma, a retração de -2,0% no quarto trimestre, referente ao conjunto da 

indústria de transformação mineira (Gráfico 9) derivou da composição das seguintes variações 

nas séries de produção física com ajuste sazonal: queda de -11,9% na produção trimestral de 

máquinas e equipamentos (inclusive eletrodomésticos), de -8,8% na fabricação de bebidas, de  

-8,5% na fabricação de produtos metálicos (exclusive máquinas e equipamentos), de -4,8% na 

fabricação de produtos do fumo, de -4,7% no refino, produtos derivados do petróleo e do 

álcool, de -2,8% na fabricação de produtos alimentícios, de -2,4% na confecção de produtos 

têxteis, de -2,1% na fabricação de minerais não-metálicos, de -1,0% na fabricação de veículos 

automotores (exclusive ônibus, caminhões e outros equipamentos de transportes), de -0,6% na 

fabricação de produtos químicos (exclusive fármacos, borracha, plásticos, perfumaria e 

limpeza); e na expansão de 2,7% da metalurgia e de 2,8% na fabricação de celulose, papel e 

produtos de papel. 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 
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SERVIÇOS 

O volume de produção das atividades do setor de serviços em 2014 tem refletido a 

perda de dinamismo da produção de bens através de dois canais principais: primeiro, como 

fornecedor de insumos para a agropecuária e a indústria, em particular (devido ao seu peso) no 

caso dos serviços de comércio e de transportes; e segundo, pela influência dos setores 

produtores de bens na formação da massa salarial e, portanto, na determinação da demanda 

de consumo dos serviços finais. 

De fato, a desaceleração no setor pode ser corroborada pela evolução das taxas 

acumuladas durante o ano passado e que culminaram na ligeira variação positiva, de 0,7% em 

2014, no volume de valor adicionado pela totalidade do setor em âmbito nacional. Em Minas, a 

perda de dinamismo foi mais severa, e a taxa de variação observada foi de apenas 0,2% em 

2014 comparativamente ao ano anterior (Tabela 6). 

TABELA 6 – Valor Adicionado nos Serviços: Taxas de variação – Minas Gerais e Brasil – 1º Trimestre/2014 - 4º 
Trimestre/2014 

(Em %) 

Setores de Atividade nos 
Serviços 

Trimestral 
(1)

 Acumulada em 12 meses 
(2)

 Acumulada no ano 
(3)

 

2014 2014 2014 
I II III IV I II III IV I II III IV 

MINAS GERAIS 

Serviços (Total) 2,2 0,1 -0,6 -0,9 1,8 1,4 0,8 0,2 2,2 1,1 0,6 0,2 
  Comércio 2,4 -2,6 -2,2 -2,2 2,8 1,2 0,0 -1,2 2,4 -0,1 -0,8 -1,2 
  Transportes 10,5 2,1 -3,0 -3,3 6,0 5,8 3,3 1,2 10,5 6,1 2,7 1,2 
  Aluguéis 3,1 3,1 2,9 2,7 3,0 3,1 3,0 3,0 3,1 3,1 3,0 3,0 
  Administração Pública 0,7 0,3 0,5 0,1 0,7 0,4 0,5 0,4 0,7 0,5 0,5 0,4 
  Outros Serviços -0,3 -1,4 -2,1 -2,7 0,1 -0,4 -0,9 -1,6 -0,3 -0,9 -1,3 -1,6 

BRASIL 

Serviços (Total) 2,4 -0,2 0,3 0,4 2,5 1,7 1,1 0,7 2,4 1,1 0,8 0,7 
  Comércio 2,5 -3,6 -2,8 -2,9 3,2 1,2 -0,3 -1,8 2,5 -0,6 -1,4 -1,8 
  Transportes 6,9 -0,5 1,4 0,8 6,7 4,2 3,2 2,0 6,9 3,0 2,4 2,0 
  Aluguéis 3,9 3,0 3,2 3,0 3,9 3,6 3,5 3,3 3,9 3,4 3,4 3,3 
  Administração Pública 1,2 0,5 0,3 -0,1 1,8 1,7 1,1 0,5 1,2 0,9 0,7 0,5 
  Outros Serviços 1,8 -0,2 0,6 1,2 1,4 0,7 0,5 0,8 1,8 0,8 0,7 0,8 

 Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

Notas: (1) Compara o trimestre de referência com igual trimestre do ano anterior. (2) Compara o resultado acumulado nos 
doze meses que se completam no trimestre de referência com igual período imediatamente anterior. (3) Compara o 
resultado acumulado no ano até o trimestre de referência com igual período do ano anterior. 
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A diferença de desempenho na totalidade do setor de serviços, com taxa de variação 

positiva na média nacional acima da observada para a economia mineira em 2014, resultou da 

performance mais favorável de quatro dos cinco subsetores analisados em que é possível 

desagregar a atividade conforme o grau de abertura das Contas Trimestrais de Minas Gerais: os 

serviços imobiliários e aluguéis (expansão de 3,3% em nível nacional no ano de 2014 e 

acréscimo de 3,0% em Minas Gerais na mesma base de comparação); os serviços de transporte, 

armazenagem e correios (com crescimento no volume adicionado de 2,0% no Brasil e de 1,2% 

no estado); nos serviços da administração pública (variação positiva de 0,5% e 0,4%, 

respectivamente, no país e na economia mineira); e, por último, e talvez o mais importante 

pelo peso e pela diferença de desempenho em 2014 o agrupamento de “outros serviços” 19 

(com variação positiva de 0,8% no Brasil e retração de -1,6% em Minas Gerais) (Tabela 6). 

Os dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) trazem a evolução da receita 

nominal, que é afetada tanto por alterações no volume produzido quanto nos preços 

praticados. Com a hipótese de que as variações nos preços não foram muito diferentes, no 

estado em relação à média nacional, tem-se na distinta evolução da receita nominal dos 

segmentos da atividade incluídos na pesquisa uma boa aproximação da distinção na evolução 

do volume produzido, no estado e no país. 

Feitas estas ressalvas, os dados da evolução na receita nominal de serviços 

corroboram os resultados associados às estimativas preliminares obtidas com as metodologias 

das Contas Trimestrais Nacionais e do Cálculo do PIB Trimestral de Minas Gerais. Assim, no 

total dos subsetores pesquisados, a receita nominal dos serviços em 2014 foi ampliada, em 

6,0%, na comparação com a média nacional de 2013; no estado, houve ampliação de apenas 

2,4% (Gráfico 10). 

No segmento de serviços prestados às famílias (incluídos os serviços de alojamento e 

alimentação), a receita nominal de 2014 foi 9,2% maior que a do ano anterior no país (5,7% em 

Minas Gerais); nos serviços de informação e comunicação, o crescimento da receita nominal no 

                                                 
19 Este agregado inclui, além da intermediação financeira, os serviços de informação e de comunicação, demais serviços prestados às empresas, 
os serviços de alojamento e de alimentação, de reparação e de manutenção, os serviços prestados às famílias, a saúde e a educação mercantis 
e os serviços domésticos, e responde por aproximadamente ⅓ do total do valor adicionado nas atividades de serviços em Minas Gerais. 
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país foi de 3,3% (e houve retração de -2,2% no estado); nos serviços prestados às empresas – 

técnico-profissionais, administrativos e complementares –, a receita nominal de 2014 foi 8,5% 

maior no país (3,5% no estado); nos serviços de transportes, 6,4% no país contra 5,0% em 

Minas Gerais; e nos “outros serviços” (que na metodologia da PMS incluem desde serviços 

imobiliários até serviços de manutenção e reparação), respectivamente, 6,8% e 2,2%       

(Gráfico 10). 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Mensal de Serviços (PMS). 
 

Ainda na análise dos resultados anuais, no volume agregado pelo setor de comércio 

houve retração do nível de atividade econômica tanto em Minas Gerais quanto na economia 

nacional. No estado, a retração nas margens de comércio foi de -1,2% em 2014 

comparativamente a média de 2013. No Brasil, a inflexão foi ainda mais significativa, de -1,8%, 

na mesma base de comparação (Tabela 6). 

Os dados da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), embora não cubram todas as 

atividades ou adotem a mesma perspectiva metodológica do cálculo do PIB Trimestral, trazem 

indicações que corroboram um desempenho inferior do comércio nacional frente ao estadual. 

No segmento de vendas de veículos automotores, por exemplo, registrou-se decréscimo 

expressivo, de -9,4%, no volume de vendas nacional, contra uma retração comparativamente 

menos pronunciada do segmento em Minas Gerais, de -5,5% (Gráfico 11). 
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Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) – Pesquisa Mensal de Comércio (PMC). 

No quarto trimestre de 2014, o nível de atividade agregado do setor de serviços na 

série com ajuste sazonal apresentou crescimento no país, de 0,3%, na comparação com o 

terceiro trimestre. Em Minas Gerais, o resultado foi parecido, embora a taxa de expansão tenha 

sido ligeiramente menos pronunciada, de 0,2% (Gráfico 12). 

 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 
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Nos subsetores da atividade, observou-se que, em Minas Gerais, o acréscimo da 

evolução real da margem de comércio, de 0,4% na série com ajuste sazonal no quarto 

trimestre, foi importante para sustentar a ligeira aceleração do ritmo de crescimento do 

conjunto de serviços. 

Nos serviços imobiliários e aluguéis, e na administração pública, também houve uma 

importante variação positiva nesta base de comparação no estado, de, respectivamente, 0,5% e 

0,4%. 

Nos serviços de transporte e armazenagem, manteve-se a trajetória de retração no 

nível de atividade nós últimos três meses do ano passado embora menos significativa do que as 

observadas no segundo e no terceiro trimestre do ano de 2014. Especificamente no quarto 

trimestre, a retração neste subsetor foi de -1,3%. 

No agregado “outros serviços”, também ocorreu queda no nível de atividade 

econômica, de -0,5%, na análise da série com ajuste sazonal (Tabela 7). 

TABELA 7 – Valor Adicionado nos Serviços: Taxas de variação no trimestre (em relação ao trimestre imediatamente 
anterior) na série com ajuste sazonal – Minas Gerais e Brasil – 1º Trimestre/2013 - 4º Trimestre/2014 

(Em %) 

Setores de Atividade nos 
Serviços 

2013 2014 

I II III IV I II III IV 

  MINAS GERAIS 

Serviços (Total) 0,2 0,4 0,4 0,5 0,8 -1,7 -0,1 0,2 
  Comércio 1,2 0,9 0,1 0,3 1,0 -4,0 0,6 0,4 
  Transportes 0,5 2,1 2,4 0,3 4,4 -4,8 -2,9 -1,3 
  Aluguéis 0,7 0,7 0,8 0,6 0,9 0,7 0,6 0,5 
  Administração Pública 0,1 0,1 0,0 0,2 0,4 -0,3 0,2 0,4 
  Outros Serviços 0,0 -0,1 -0,1 -0,2 0,7 -1,8 -1,1 -0,5 

  BRASIL 

Serviços (Total) -0,2 1,7 0,2 0,2 0,2 -0,8 0,7 0,3 
  Comércio 1,1 0,6 0,6 0,6 0,2 -4,4 0,8 0,6 
  Transportes -0,6 6,7 -0,8 0,3 0,7 -0,8 1,0 0,0 
  Aluguéis 1,9 0,4 0,7 1,0 1,7 -0,2 0,9 0,7 
  Administração Pública 0,8 0,6 0,8 0,2 -0,4 -0,1 0,5 -0,1 
  Outros Serviços -1,9 2,0 -0,4 0,2 0,0 0,0 0,4 0,6 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP) – Centro de Estatística e Informações (CEI). Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) – Contas Nacionais Trimestrais. 

No Brasil, a expansão no quarto trimestre na série com ajuste sazonal dos serviços 

imobiliários e aluguéis (de 0,7%), da margem de comercialização e do agregado “outros 
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serviços” 20 (de 0,6%); foram fundamentais para o crescimento da totalidade dos serviços 

nacionais. Todavia, a estagnação nos serviços de transporte (0,0%) e a ligeira inflexão no 

volume pelas atividades da administração pública (-0,1%) impediram um desempenho mais 

favorável do setor na mesma base de comparação (Tabela 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
20 Nas Contas Nacionais Trimestrais, a Conac/IBGE divulga os dados deste subsetor desagregados em três grupos, todos com taxas de variação 
real positiva do valor adicionado nas séries com ajuste sazonal no quarto trimestre: de 1,4% nos serviços de informação e comunicação, 1,3% 
nos serviços de intermediação financeira, e de 1,0% nos demais serviços (serviços prestados às empresas, os serviços de alojamento e de 
alimentação, de reparação e manutenção, os serviços prestados às famílias, a saúde e educação mercantis e os serviços domésticos). 
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